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EMENTA

Origens e Funções da Moeda; Teoria Monetária; Demanda e Oferta de Moeda; Política Monetária; Política Monetária e Relações com a

Política Econômica; Inflação; Estrutura e funcionamento do Sistema Financeiro Nacional.        

I. Objetivos
1.1 OBJETIVOS GERAIS

Proporcionar ao acadêmico, subsídios sobre teoria e política monetária para uma melhor compreensão da importância do papel da moeda

na análise macroeconômica. Inteirar o aluno da importância de acompanhar os fatos econômicos e atuação das autoridades Monetárias,

através de leituras e pesquisas,despertando seus interesse à análise crítica.

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Capacitar o acadêmico para: Entender o processo evolutivo da moeda; Ter o domínio sobre demanda e oferta de moeda; Compreender os

conceitos agregados da moeda; Classificar as instituições e os instrumentos do mercado financeiro nacional; Entender o papel

desempenhado pelas autoridades monetárias; Banco Central; Bancos Comerciais, compreender como a política monetária se relaciona com

os outros instrumentos de Política Econômica, contextualizando com as ações de política monetária utilizadas historicamente pelo governo

brasileiro.

II. Programa
  2.1 INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA MOEDA

2.1.1. Origem e conceito da moeda;

2.1.2. As funções da moeda;

2.1.3. Características da moeda;

2.1.4. Evolução histórica da moeda;

2.1.5. Moeda e atividade econômica;

2.1.6. Moeda em uma economia globalizada.

2.2 TEORIA MONETÁRIA

2.2.1. Evolução histórica das teorias monetárias;

2.2.2. A moeda no modelo clássico;

2.2.3. A moeda no modelo Keynesiano.

2.3 A DEMANDA DE MOEDA

2.3.1. A versão clássica demanda de moeda;

2.3.2 A versão Keynesiana de demanda da moeda;

2.3.3. A contribuição de Tobim;

2.3.4. O modelo de Baumol;

2.4 A OFERTA DE MOEDA

2.4.1. Conceito e medição da oferta monetária;

2.4.2. Meios de pagamento e liquidez;

2.4.3. Criação e destruição de moeda;

2.4.4. O multiplicador dos meios de pagamentos;

2.4.5. Fatores de expansão e contração da base monetária.

2.5 POLÍTICA MONETÁRIA

2.5.1.Definições e objetivos de política monetária

2.5.2.Os instrumentos de política monetária;

2.5.2.1. A fixação das taxas de reservas;

2.5.2.2. O Redesconto ou Empréstimos de Liquidez

2.5.2.3. O controle e a seleção de crédito

2.5.3.A eficácia da política monetária.

2.5.4. Política Monetária sob a ótica de Keynes 

2.5. 5. Política Monetária sob a ótica dos Monetaristas

2.7. AS RELAÇÕES DA POLÍTICA MONETÁRIA E OUTRAS POLÍTICAS ECONÔMICAS

2.7.1 Definição de Política Econômica

2.7.2. Instrumentos de Política Econômica

2.7.2.1. Taxa de Câmbio

2.7.2.2. Taxa de Juros

2.7.2.3. Política de Crédito

2.7.2.4. Política Fiscal

2.7.3 Política Econômica no Brasil

2.6 INFLAÇÃO

2.6.1. Conceito e indicadores de inflação;

2.6.2. As principais teorias da inflação;

2.6.3. Causas e consequências da inflação;
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2.6.4. Inflação no Brasil;

2.6.5 Planos de Combate à inflação no Brasil

2.6.5.1. A instituição da Correção Monetária;

2.6.5.1. A estagflação e o advento do Cruzado;

2.6.5.2. A inflação após o Plano Cruzado

2.6.5.3. A tentativas de estabilização de 1990 a 1991

2.6.5.4. O Plano Real

2.6.5.5 A Política Monetária e Econômica nos governos pós implantação do Plano Real

2.7 SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL

2.7.1. A intermediação financeira;

2.7.2. A evolução do sistema financeiro;

2.7.3. A estrutura atual do Sistema Financeiro Nacional.

2.7.3.1 Conselho Monetário Nacional

2.7.3.2. Banco Central do Brasil

2.7.3.3 Instituições bancárias no Brasil

2.7.3.4. As Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimento 

III. Metodologia de Ensino
O desenvolvimento do conteúdo programático será pautado em aulas as quais serão complementadas com seminários, elaboração de

artigos, lista de exercícios, estudo de casos, elaboração de e-book e de mídias sobre os temas do programa, leituras complementares e

suplementares.

IV. Formas de Avaliação
O Coeficiente de Aproveitamento Semestral é composto por avaliações escritas e atividades complementares, cujas proporções são definidas

pela professora.  As avaliações poderão ser objetivas, mensurativas, analíticas, dissertativas, mistas ou orais.  Eventualmente, a prova

poderá ser substituída por outra atividade com caráter de avaliação de aproveitamento. Durante o ano letivo poderão ser realizadas 4 (quatro)

avaliações, sendo que, são registradas no sistema de administração acadêmica 2 (duas) médias semestrais. Além disso, a plataforma

moodle será utilizada para disponibilizar material de leitura e solicitada a postagem de trabalhos e atividades. Os trabalhos e seminários

serão designados no decorrer das aulas. 

Recuperação de rendimento: Todos os acadêmicos terão à opção de fazer uma nova avaliação elaborada pela professora após o fechamento

de todas as provas e avaliações designadas para compor a nota semestral, em caso de que o acadêmico faça essa opção a nota dessa

prova de recuperação constará como nota semestral final.
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